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lí 

Os Satrapas 
A i u f o r v c n ç í l o J o G o v e r n o F e d e r a l n o 

Ks t ado d e M a t t o - t i r o s s o d e t e r m i n o u , 110 
S e n a ' ".da R e p u b l i c a u m a d i s c u s s ã o , it 
q i i o l $ i u p r e s t a r f e i ç ã o i n t e r e s s a n t e o 
d i ç M >0 d e u m s e n a d o r c e a r e n s e , o 
pr .1 . q i i i i n K a t u n d n . 

D . s s e o r e p r e s e n t a n t e . d o E s t a d o d o 
Ocan í , n n G a m a r a A l t a d a R e p u b l i c a , q u e 
e r a p r e c i s o q u e o < í o v e r n o F e d e r a l ,jii}»u-
I . t -w, p o r t o d o s o s m e i o s , a r e v o l u ç ã o 
m a t t o g r o s s e n s e , d e c l a r a n d o , n o m e s m o 
t o n i p o , q u o « e n t e n d i a t a n t o d a p o l í t i c a 
d e s s e l i s t a d o d o H r n z i l o s u b i a d e sua.s 
c o i s a s i n u i t o m e n o s d o c juo d a p o l í t i c a 
c c o i s a s d o i m p é r i o c l i i n r z . 

X"to l ia ( j u o e x l r a n l i a r n a s c o n l i s s õ e s 
d o s r . K a t u n d a . N a p o l í t i c a b r a s i l e i r o , 
j - e d u / i d a p e l o s s n t r a p n s r e g i o n a e s a u m 
•viveiro d o n e p o t i s m o , c s ? n s n i a n i C e s l a ç õ c s 
d< d e s p r e z o p a r a t u d o «juo s e p a s s a f ó r a 
çj:.'> f r o n t e i n i s d a r e t r i âo d e s • e is d o m í n i o s 
sjS i m u i t o c o l n p a t i v e i s c o m u c o m p r e l i e n . 

h | o a e t u n l d a í u n e ç ã o p u b l i c a d o s p r o t e -
l a d o s d o s r t 'gu lo- i . 

I t e a l m e n t o , q u e i m p o r t a m .1 u m r e p r e -
s e n t a n t e d o C o a r á , t . m c z o i d a d o a o b a n -
(UKte a e c v i l i n o , a s d s g r a ç a s d o M u t t - j . 
C í rosso V E p o r q u o se b a d o p r c o c c u p u r 
c o m o s f a c t o s d a A m a z ô n i a o u <los P u u ; -
j , a s u m p r í n c i p e d a o l v g a r c b i a c e a r e n s e V 

/> v e r d a d e ('• u m a s ó : o p o v o d e M a t -
J o C r o s s o , c a n s a d o . d e v i l i p e n d i o e o p -
í r ^ s s ã o , r e v o l t o u se , p e g o u e m a r m a s e 
i*t 'i f a z e i n T t s c r . t i r a s u a s o b e r a n i a . I s t o 
>• 1 j p ô d e s e r a g n u l u y e l , n e m t r a n q u i l i -
z a d o r p a r a o s v o p r e s c n t u n U .i d e s s a i n t i r -

< .iieílo i r r i t a n t e r e s c u i d a r a s n , e x e r c i d a n o 
\ i i a i s i n f e l i z o m a i s h c r o i c o l i s t a d o b r a s i -

1> i ro , p e l a f a c ç ã o o d i o s a o V/Jraz d o s r . 

«-oioly, q u e r e p r e s e n t a p a r a a q u e l l a l e r -
r a , s e m p r e e r n e i n d a p e l a i n c l e n i e n c i a d o 
i " l e a f l i g i d a . p e l a m i s é r i a , u n i n o v o o te-
m o r o s o f l n g e l l o . 

I'.' p o r i s s o q u e u m m e m b r o d a q u c l l a 
t e n i a n ã o q u e r s a b e r d a s c o u s a s d e 
M a t t o ( i r o s s o : q u e r s a b e r a p e n a s e jue o 
" » r o r e r n ' ) / ' d e r a l d e v o a b a t e r a f e r r o e 

| . V o g o t o d o ! a s v í l l e k l a d e s d e " l i b e r t a ç ã o , 
n p p a r c ç a m o n d e a p p a r o c e r e m c o m o u m 
e x e m p l o p e r i g o s o p a r a t o d o s o s q u e v i -
v e m u l t r a j a n d o e e s c r a v i z a n d o a v o n t a d e 
c s o b e r a n i a d o u m n ú c l e o d e b r a s i l e i r o s -

K ' p r e c i s o , p o r é m , q u e o s d e l e g a d o s 
(In s r . A ç c i o l v e o p a i z i n t e i r o f i q u e m 
s a l n d o q u e 110 B r a s i l b a r e g i õ e s , a s s i -
; : n a l a d a s d o c i v i l i z a ç ã o p r o f u n d a , q u e 
e n x e r g a m o d o m í n i o d a a u t o c r a c i a cea -
r e n s e c o m o u m a g r a n d e m a n c h a n a c i o n a l » 

/ ( u o n ã o d e s c o b r e m 110 p r o t e s t o a r m a d o 
e v i o l e n t o d o s f i l b o s d e M a t t o (>ro:<so 
e f n f i o u m m o v i m e n t o d i g n i f i c a d o r d a s 
m a i s l e g i t i m a s r e i v i n d i c a ç õ e s . 

M ã o d o s e c o n v e n c e r o s s a l r a p a s , q u o 
t i n i a v i l t a d o o r e g i m e n r e p u b l i c a n o n o 
l i r a s i l o q u e t o r n a r a m d e s a m a d a s d o 
p o v o a s b c l l a s i n s t i t u i ç õ e s i m p l a n t a d a s 
n e s t e p a i z , q u e v a i a e e o r c Ã a n d o n o e s p i -
r i t o n a c i o n a l a c o n s c i ê n c i a d o s e u d i r e i -
t o , e so h f t o d e c o n v e n c e r q u e h o j e , p a r a 
q u o o s h o m e n s p ú b l i c o s m a n t e n h a m a s 
n u a s p o s i ç õ e s e r e b u s t e ç a m o s e u p r e s t i - ' 
l_'io, c u m p r e q u e o b e d e ç a m a v o n t a d e d o 
p o v o e q u e s o i n s p i r e m n o s i n t e r e s s e s 
l e g i t i m o u d a e o m m u n h ã o n a c i o n i d . 

O lirasil lem tfa 1.» rin. d»; dlnliclro com t j r . 
bnrullio-, r ainda ajoira o que ;.í se gastou, (» 'pie 
se f>a-Urú com n etprdivSu de MaUo-tírn^o, daii.i 
para aljjimia c o m ulil. 

Desde que tenhamos jttKo, nos saibamos gover-
nar, e nos aineinoi lodo. uns aos outros, nfto no» 
farií míSss-s o nml que [Kl1 -dl] dizer de nós todos ris 
argentinos juntos. O melhor meio de combater c-sa-
nggrc -,>s e nos fazermos fortes. 

Os iniiuigrfc^knnis tciniveis que o lira -il t"in lido 
sao os próprios brasileiros. (liwndo tios convencer 
mos de.-s.i verdade, que toda a gent" repele, pod*-
rr-lno ilir.c-r à J\eisa qt,e prajja do nrulia n.1o m.ea 
cavallo. 

A. A. 

t r o . v T P : zi-ac 

io l1!.' 
•o do 

O cambio fechou a ifi 2151.12. 
kc|jrcF-fn! do iiiiTif r o dr. A-.! 

— l-'oi -agr.ido, em Konni, arcelii |'» 
monsenhor llotncn de Mello. 

— Kcali/ou -e na I. cola lVjlytçcImn-a 
de *;rau no- nlumnos que terminara 111 
anr.o. 

— X.to funcionaram o, rrparlii;wes tnunici| 
ftcha, u AuotUiiBo í 'om mu útil o os Butcuf, 
H O J E 

ott..cS< 
(.ur.n 

Kc.d'z .r-so-á a ultima • .~o ( 
Municipal neste mez, 

No 1\'f\í.ltfftntil será r-, 
— t) actor Hrondito dant tm» 

St!ní í i ' e o u t a .!//'.//"(•' á 

liiuria da Catnara 

1 o /•".(», 
espectai ula nu 
Hir.ii noítf. 

r-r^rjm 

O T E M I D O 

fCOMMISSÃO OEO'.RArilICA E GEOI. )OIC\) 
J inremctro r 0.° í f 
7 lioiíis iln inanlifi, <V.i'.1 7 inm, 

lioraH d.i tardo, i'>:<s,s mm. 
!• Iiornn da uoiío d« licntein, tjülí.r» umi. 
Tempcia tu rn mínima, 10*. 
'J'<'in;icrnttim inaximit, í!!|'-l. 
Vi-nto prr i lominanto atú 'J !n. t-, NU". 
Chuva em iM hoi-a*», 0. 
Tempo ijeral, clan». 

íitaii/, '.- n liojo a u l t ima pensão oi-
Ciinari i Mnuieipal, 110 coiTctilü inoz. 

, r . t dil 

Da Avenida 
Central 

2S ilc junho 
'••-o compatriotâ, ^juc <'.c I^ari-. 

'.1 umftft .\c/'r> brasi feiras, 
..!.;.» «!(.• di si»tiia îTt» cmprelien-
.1/ i>"!o lorn il nrijcniino f.u 

nina agencia no houlevnid «Ia 
.1 ((tial aíAxa eablojjfHintnas ter 

;t«> #!«» 

c»blo£íraruínas referia-se á revolução <1" 
i.te exagerava os ia cio--: »> 

lontra os revoltoso1* um 
insufticiente para 

r nina re\ < 
para dizer, 

Lm logo, 
o ensejo 
t!as finknça«í argentina*; 

l>m a revolução tia terra 
Rjem ccim a 

tle S3o Paulo. 

1 me 5Ur|.rCiie:vlem. per 
bitnéBado a ver • 

lit.i-Ie «Ia tísínhança, e 

Jtien «'. / 
1 poílTÍim 

tlej-ois 
lt«í plirjgio, 

inveia 

- yt 
nunca 

o 
p-»rece 
ar-irfla 

1 ma 
vivrr 

liM il 
qttft 
1 

(.'Iirgou l ionlcm n rvla capital o pr. «Ir. l-nria 
IJoclin, «lirector inter ino <loa Cum/ ios 
l í f p u M i r a , fim rompiinliia «lo seu Hecr^lurio, 3° 
ofli»;ial ki'. Cyprinno (íoinoa cj o si<]iniiiÍMtrtid<fr 
do» Cone ios do dú t r i c to fodoral, m a j o r João 
SÍrjlK*i|;l Hra^f». 

S. h. foi rc-celíido na csla<;ao do Nortft pfelo 
sr. coronel Haturnino do Oliveira m a i s pea-
so.il da ro|iarti(;ilo dos Correios fia capital . 

<> dr. l ar ia iJocha yíkíUju Iiontem a nova re-
par t i rão dos Correios, poreorrendo iodas as snas 
dep^ndcncias . 

Sua s. irá hoje a Santo» e AmanliE a Tauba-
tó, afim »!<; insj»'vcionar as r r speHivas agencias, 
onde pr ' ; teudo adoj»tar a lguns inelhoramfíntoa. 

IVlo noolurno d»j^nttianhfl sc^ue p a r a o Rio 
o dr. l íemctr io Ifib^iro, (jue no g o v ; n i o provi 
s ' lio da IJopuMifa occupon <j ponto do minis-
tro- da .IiiMti»;a e dos Nc<rocio« íntorioro», de«-
rMupenliando depois importaute s con»in!^sõc.s na 
la i ropa . 

l í o i e o illuslro hospede visitará as installa-
';<" s da f/((jht and furrr, em 1 'arnuhj T»a, 

Esteve ' iontem em palaeio, em 
sr. piv:s'.dcnío «lo Datado, o sr 
dor -,(• ."\í,tmiel Alfaya, acompn 
íilho, \V!:i iimir Mfaya, «jue se 
ropa , alim de «e aperfe içoar n 
ra, a <,ne s j dedica. 

(> sr . Wladiniir offcreceu ao sr. i 
biriçú um rjua<lro de sua execu-vão. 

despedida ao 
. commeiida-
n h a d o do «eu 

p a r a a iàu 
de pintn-

Jo rge Ti-

;íic 
stud» 

do O sr. dr. («ustavo tio t iodoy, se- it tario 
Inter ior , « atreíiou hon lem exma. es|.f»sa d o 
.sr. dr . .loríze T»biri<;á, d. A n n a ' i i l i irieá, u m 
lindo bom/Hct de pl tunas brancas, offercei lo 
pi;I:i ( ' amara Municipal de P i n d a m u n h a n ^ a b a . 

làm uma das litas penden te s do bou {itcl llatn-
se e m letras de ouro OA s0guin'<ís di/.erea: íio-
mr,i">/i ut (In ('tiniam Mnniitijj tl At Phidamo-
ithnn<i<iha n wiu i. sè(1. il. An na 'íibh'"-". 

Jv-tá «'oavocada pa ra o d ia I o de julho, ao 
meio «lia, uma reunião da l.i\<'';rst, e .unmercio 
o ini!ustr';i il«í Antraquara , alim de se p romover 
m n a m-n.-ão.de apphiuso <» s o l i - l . u l a < a o d r . 
«lorfro Tibirie:'i, presífleuto do Kstadu, n a questão' 
da vai"i i/.a «i do café. 

.1 

li. M t l 
Huntoni. dia hnntilicaJo, >«»•> f>i: • i-»: • ! .1 nl 

a s 1-i'pai l"i .-nos ininiidp.n s. 
A tlijl-:', a As.-wjülaçfií.i t'-jtiimiM : ia! c us llan-

t'os l ambem não fitticc.ionaiam. 
<*) of iiiinori-io tVi-lioti as tinas pori.is a 1 iiova 

da lardo. 
A' noite, as ruas r r n t n v s eoiPícrvaram so il-

It iminadas p"r uma imiarns idado do fm^is el<:-
ctrii-OH, t.'iid » sido (Mionin: a aífiuetti-ia do pov » 
áa mosní is. 

• • 
Um reunião, (pi" «era ««pporlitnaiiiento convo 

cada pelo nr. Tcivoira Ilrnndão, presidente da 
i;ui'ii».ís.snp iic iH.-tnn^àn l*ttldien ' l a V . i f c r . i í> 

dcr.ll, c!«t.t loK'iíveI.1 s d u e o ríeneli- .ir--» *n 
ori"i'ttÍHnr ntn plano de re forma «lo ensino se-
Clindari", aprovei tando para b.i-e do s.-n > : i i j 
o projecto iio &-r. 1'íissoh Miranda, dejiiitndo pa 
raense. 

A mesma comtnissã.» e.infi leron pn-jnd:. I-• 
o priijei lo do sr. líri'-io l-'ilho, eom t metida d.» 
Senado, inarea t f lo i i m d a époi-a li' e\ann---
pie;i..rat'>ti"S para (» atino passado. 

Ain la an te l iontem não se reaii- ,u a reuni -i 
ilos itecii.iiiistjis do liaueo do lirasil. 

lòjruiM apenas representadas õ.!MV aeções. 
A nova leunião, que deliberará e im qualquer 

nun i f r» , foi louvocadn para o dia •» de ju lho 
próximo, íi I hora da tarde. 

• 
• • 

O engenhei ro r e r e i r a d.» Silva, ehefe da lis 
calisai;ão da ii -l • do víaeão fer rea de S. Paulo, 
.Matto t i rosso e ( ioya / , dirigiu ao sr. ininidlto 
da In lu . t i i a h.-ngo oflieio eonuuviu*ejando á s. 
exe, quo lYtruni regularmente iuspe-eiouadas ti-
das as es t radas de fe r ro do eote-essão federal 
nc«s-'.s 1! lados. 

Xc.--e oflieio dá aqttelle en>renh' i 
eões do estado de eonservaefio o d 
que se aeham algilinas e-.lr.ulas (• 1 
andamento doi t rabalhos de outras 
ainda em e-iiistrueeão. 

S . 
i l i i t I 

i . m i i n ii i o l a r d i M l A n >y. r ii 
- d i t e m , l u lii.ifif! d.! i u í i h Íu i . 

i!iii*-:i d ) pa l ; i ' ; ín i.";i!sfO]> il. 
o ;i S é , o n d o |» )n t i I i ' - on , t v i i d o 
1 ' i l i i i ; ;on'n" o r í t v i n o . <• > I 

b d i a c o n i » nion.- i 

s r 
p r o -

o d i -
s c r -

' n ^ c -
n l i o v 

CC'-!i)l 
r i ^ i i M 
v i d » I 
n i u 1 l i a s l . c i t c , s n ' 
Joã>> A l o i i s o , í t u i s l t c d e «?! r i -n i i - i i ia i n o n 
s e n l n i i ' 1 ! i i e d i c l o d o S u i i s a o ?oiiog<i l . n i z 
t iilllZUO;!. 

A i K v a n ^ í l l i i ) pri-o-ou n i o i H c n l p . r M a -
n o e l V i c e n t e , e a > i d a a d ! t » c a r d e a l o m 
iK. iuv d-> j z u v . r i m d . n * d o b i s i i á d j v c a W U < 

c ' | .T t r - fTTmf- ' ( <li;:..oi-|VH,l„ 
d a sol»ro n s r a n d e z i i d i i m . iu iu i c iXo c a r 
i l i i a i l i c i a . 

D e j i u i i d o s o n n ã o o d o s e r r e e i t a d i i a 
í o i n m l a i n o í c r i p l a . s u a i i n i n e n c i a r-on-
c e d e n a t o d o s o s p w s c n t c . s d u / . e n t o s d i n s 
d o ind i i l t í e l i e i i l . 

ir 

i) i u f j n n a -
ordent em 

em assim d • 
que e^tfHj 

Consta que foi feehado com Se!u- e l e r A t-'. 
> Londres, o grande emprés t imo de 7 mil con-

to» para a CamarU Municipal de Santos. 
A (luciles banqueiro», por Intermédio d e agen te 

na praça do ^.intos. tem comprado quasl todos 
o» t í tulos munictpae.s que trocarão pel .n da lio 
va trans;i,-;ão, en t regando ao par o i u h i m a m e n 
le a bpiiri I u e r - ebendo os nov is a tyi . 
de 

. p ios ' 
pr' mot' 

]'.,r d. 
»eguint'-s 

lineliarei I.and. 
eomarea de Sei ra 
de Oliveira, para 

.1 • • l iontem foram i 
res públicos: 

l-erreirii de • V.mar^o. para a 
Negra, o bacharel L itiard•> 

a d Niriii. a. 

* 

Tor d. creto d.- bom io fora'.» r. f 
seguin tes píaças da ! • i a 1'e.biii a : 

Heba d ião Teixi ira Pinto , cabo » 
tio 1*' ba ta lhão ; 

Si ver ino (.'oeliio da léielia, «olda-l 
talhão. 

adra 

' ba-

, \ ' i u o n i e ç o o n o l u a 
e t i l a d o pc-!a O f c l e .-Ira 
f i e i . . . 

A ' p o r l i d a c e r e j a t 
c c i c i a o n i t i s , a b a n d a d e 
f i a n u s . 

<!a 
i m i ' i 

a ! e x e -
po i l t i -

p a r . i . i . 
H n u n d o 
t r i b u n a 
C a r d u - i i . 

A n i l ) " . ! c s 
p l a i i d i d e M . 

I'"i i i ' i i " i - r r a d a loiro 

)C0U, 
n r . i á i t 

d n r a i i t ' 
d o s > 

a» 
íitc-

Te I ll ' i ra , 1 : 1 t a r d " p o n t i -
, 'om its 

i i n n o u a 
f i c a i , r c t i r a n t l o - í e s u a e i u i i i o u c i a 
m e s n í a o f o r m a l i d a d e s d a e i , I r a - l a . 

e i n ^ a d o a p a l a c i ó , r c . - i . r u ' a s l ' i l ! - i ' 
d e M a r i a , d o S a n t a ( ' e c i ü i. ' p i e l i n v i a n 
t e r m i n a d o l i o n t e m o i v l i r o i s p i r i l m d . a s 
(p ia t 'S vi s i idaH d e b r a n c o f o r m a r a m ala.s 
,-i :-'ua p:i- - a o i m e fo r t i i i i n p r e - i - n t a d i~ a 
S . l d n i l i i liei i p e l o p a d r e . i l i i i - i " M a r t i n . 

1 b p tis ( lo ( p i e S . K i n i n e i t c i a se r d i -
r o i t iio.-s si t i s a p o s e n t o s , si n d ^ - l i i o a l i ; - " ! • • 
v i d a a r e f e i ç ã o . 

A s I o I."» m i u u t is . l a < i r d e d . Ar . ; , , , 
v e r d e eml i . t r c . i t t }»ara Vn'i, c m c a r r o 
e s p e c i a l c e d i d o p o i o <r 
F i t a d o o i j u e f o i l iga» 
h o r á r i o . 

O s r . p r e s i d e n t e d o í N h u l ' » !'<•/• 
n p r e s e n t a r n a o c c a s i ã o d o c i n l a r q u e 
p e l o s e u a j u d a n t e d e o r d e n s , a c h a n d o - f f o 
p n - s e i i t e l o d o o c a b i d o e r» pl ' ' . - e n t a n t e s 
d a s a.- .-oeiaçõi s r e l i g i o s a s , c l e r o r e g u l a r e 
s e c u l a r e " r a n d e q u a n t i d a d e d e p o v o . 

( ' o m s u a e m i n e n e i a s e g u i r a m • s e u se-
e r c í t t n o <• o s e u o f í i c i a l d e g a b i n e t e . 

( ' I i e o e n d o a I t ú , l i o n t i m n u s m o , ? u a 
e i i i i n e i i e i a «la e s l a ç u o s.* d i r i g i u a m a t r i z , 
o n d o d e u a b e n ç a m ;i ] i ó p u l n ç ã n . 

Ib i l i i , s t i a i i i i i n c n c i a s e g u i u p a r a o col -
l eg i t t " 
p e c i a d 

Tiitio o pr íu aos 
r _ e d a d a ] i a i a v r ^ a o 

t u r m a , o I c n t f f " z r ^ X r 
ra l l io , a q u e m s e n i u n a 

K n g c i i l i c i r o M a l t a 

'.'••,M .HIIHWII 
ooil 

f o r a m m u i t o s a p -

i n o i s a « w - a u . 

OFFIC IAES 
r. .t 

HOíiie 

I l e e r c I i i N »»»»«:k»í<' '<>* 
.•reio de b(jui' !:i for.an exoU" 

p n s i d e n t e 
> a o t r e m 

r . - t o d o 
(lí 

L u i z ( í o n z e g a , o n d e e i t » boa -

O Tribunal , em «-««fio rxlr.vir linari t da t 'n 
mara Criníijial. infornian-lo tio (.ove-rno i.iv oa-
ve lm-nt« a petição de gr.ti.a de J.dtinr lo Alva 
r ( s IV-le l la , que foi psoeessa lo por crime .1.; 
in j i:ts iroj-r. i - as , coudetnna I j cai (l.da -lo 1 de 
outubro de 1! 01, no irr.it inc lio (lo »rt.31!» 
d o t ' d. Penal, t endo interposto nppelb»;ão f- i a 
«entença ruantid.i em parte por tiecordurn de 
da ta do de maio d» t»06, fs,r t re» voto< 
'•outra dou», e eondemBalo no gr i t t mínimo. 

• * 
. I- firasi. 

t, p , j ! 

) 

m 

kvol ir ío do M O I .ro • 
f ' t / : nío lia d I-. '" * 

lirtf.-r uns com os 
Lmifl'1 par* '- q J. A 
| unir . - p n f - i »»-
Lio, e ne iraacamcir-
loii» de 'im ri -ligo. 

4 qnc me revnl o : 
que umeamente per 

| e i- . '• q * ta-, 
que 5»;«mos calumina 

o fnxtit i i to 'la ' ' r i e m dos Ad 
leir '" , em sua se íaão de l iontem, npin ' 
1»; voto» C infra lü , que não existe no i w 
pai/ lei « I r t m n q n e pfwbiba á mulhe r o e i 
ci' iu • ' t * t roeaci* . A V' t i r i o foi nominal . 

No p»< »eí'u embar . adi» ii- j! 

!•> »e»demie' 
S ftolri 

para •> Kstado d o l '»rá .» - i r p o 
de ;>icJicin», I lapbuel Viann.» de < nrvaib v 
etira i 'le um de»a.-»r •, ha dia», em ír ' at« 
Vacnkl»] -le Me<licin», d» l!i->. 

O J . put.i I" -r . Mello Ma:t- • apr- - ».' 
te bon tem á t '«f»nr* feti. r«! nrn pr. J- to 
eqniparaji-lo as » ..h binas tle ' crcv. r, ' 
ela.lo, para « • ' • ";•»•< ' " O 
» l n a n e i r . i 
»ie.> d - j •'•'-• 
11-.• r 'S i ' r< s-
br.iúo |« i bi 

ai an 
de íe 
• ni t-.-
ir< >.-»-

. jrid , .. íi r:i > a 
> i(ii>- a maior 1 >nver 
ate .:<-'ra lo iporwio». 

Escola Poiytechnica 
I í i . l i zon - c l i o n t e m . a o ii ie : ' i -di .-t . a 

s í - - ã o ' K u n e d a coi i - i r . g a ç ã o d a 1 ' X o l a 
l ' o h t e c b n i c a df st a c a p i t a l , p a r a f i l i a ç ã o 
d e g r a u a o s s r s . M a l t a C a r d o s o , M- r e i r a 
I ' r i o , F a g u n d e s V a s q u c - s 1 ' i n b c i r o l . i m a , 
N o g u e i r a M u i x . l J e l f i l i o i J i b e i r o . AI»'»ar 
1 ' r a t a H o n r e s , M a n r i l i o 1 ' c r t o , 1 ' í-rraz 
S a t u p a i o e Ael i iK s X a e n r í t<>, a l u n t n o s 
( p i e t e r m i n n x a i n < - t e a n u o o c u r s o d e 
e n g e n h e i r o s c i v i s , e a o s s r - , K r n e s t o d e 
S o u z a C i t m p ' » 3 , Á l v a r o f l o e h a r: M a r i o 
C m i l m . q u o t e r m i n a r a m o e n r s i d e er ige-
nb< i r o T * g r o n o r n o 3 . 

AVi- a u s r - - ã ' > . a q n a í e o m p a i i . r. iu 
o s r . p r e s i d e n t e d o l o t a d o , d r . . l o r g o "li-
b i r i ç a , e S e r n j u d a n t a d e o r d e t H . e : i [ . i t»> 
J o a q u i m C o u t i n l i o ; o s r . s e c r e t a r i o d o 
I n t e r i o r , d r . G u s t a v o d e O - l o y , o s r . di-
r e i r d a F a c u l d a d e d e !»ii i t " , «Ir. \ i-
ç( n t e M a n e d e d e F r e i t a s ; o - r . dir . - t o r 
d a F - i.In d e 1 ' b a r m a c i a , d r . A m a n e i o 
d ' t a r v a l l i o ; o ? r . v i e e - p r e n t e d a ' . 'oni-
n i i - ã » <'t t i l r . i l . d r . ^ t q r r e i r u « a m | V i - ; o 
s r . d r 1 ' i u b e i r o I . i m » , m i n i s t r o d o T r i 
b u n d d e . Jus t i ça . m u i t a s f a m í l i a s e g r a n -
d e n u m e r o d e e o n v i d a d o s , o s r . d r . l " a u -
l a Houz. i , d i r e c U r d a K s e o l a , l e u o r e s u l -
t a d o d o s e x u m e s p r e s t a d o s e s t e a n n o 

;(S a > seg 
S. r.artb-ji ut» ; 

IlelitO I • 
te, ( ' ineiualo (.'ate 
Abs l l t i i l l* ' o» s r 
l>ra<a e dr. .Vut-.i 

J; vraj i u a - x-ui 
legado, i 1-. 
snbstiitiil 

I. u a n ' a ' 
legado, í r. 
esse Ciii1: » 
o p a r a 

?>mi 
touio de ' 
O y . I»ene ; 

í"<HJ'.t '• 
sr . 

II i 
(•y iu 

I. Medei 
tndido d. 
sr». Ant 

i') i 
ra 

iu' ! 1 

- l e j a i ' ' 

< armo, 
a io .1 .. 

1 ' SUpplellt 
iu r i : i . i , 

ido 

\ • l 

.t 
, do, (• 
l ínea » 

x-utet-a o : 
lío-lrigu'« 

Pi l -H-^^í jnca -ex->11 
Hubdel"..l-l'>. SJ-. .los. 

I taqtiei) da Scrra-
e >•» seu- ^I|p]di Utes, 
' Iniuiarái-s, l:.-(pba 1 I 
'•ha lo Per»a/ >•. Manoi 
(. .-ps ca tg" os s rs ! 
Jusi'- I - '/ I'e audão, 1 
c .Toã> Itaptlata (le l è 

S. Pr il . — ÍIOIU' i.l d 
Correia P.-.rje». 

t anipo l.arg>> -1» V 
dele.- elo. o sr. Miguel 

•I Pe li -a 
•J ' SUppb 1 

,: rt ia. e 
•. M. r .u 

I ' ias de 
. l e lc ja lo, 
nomeia pr 
de ilodo> 
• »ii]>plent' 
P- r ii i. 

ra » 1" etipt 
nt- uio \ iann . 

e 1: l par . 

le r I. 
un.p. 
Man 

d-. 

. n d. 

i ra 
Jo; qllilu 

I. g elo 

'.-gado 
.1,- Oliveira 
\bi!i . Ma 

o m e U p a r i 
iveira l.eile. 

d .y Jforeii a 

. I"ran. . 

da S.mt;' ' '.-ts.t .1,- .Vliseri>'>>r>lia do Ja i iu . offe-
r e o e.l i " s--u b".-(iiliil para o ser \ ieo da .lebel-
lueno >lo tn iehoina . -A' Díreetoriu d-. Serviço 

, ' uuan 

i-iit> ' 
Ho 

de 
I' 

l o s , pela 
:h"iro da 

i:,i 
- [d i 

'qu iseados -
< ompanbia 

oll,»-to|-ia >b- Pret • 

iitnpi 

Mercuti-' 
l l ibeirão 

(s;~(o Sanilari 
• t ' .e los Ko b-icu.-s \'as>|iies; 
lii>'il)C.. pel.l Ib .ebc. lor i . l de 

lio .lunque'n-it; 
fornece 1>»< es da liscola ' an 

ni.u- de l iupei iniuga; 
">l-|s. íi (lívercoH jornaes d a capital ; 
l.'.|S, ao-- foruce(.Hl'>res do Inst i tui ' . Se 
' rapie... 
,:l », a lii-.prat •'<• «".; 

• i !a i: d.i .!' 
lyteclinie 

de íi -. 
Paris. 

illan 

I'. ,ir-

r-nto 
..li'' 

iioniutue >ii -
>la I 
Alve-
prali. 

i: 

lí.ldl 

|l| |. | Iti: 
d. !.:• 

glles 
usiu 

lal i v. 

X e e r e t u r í a 

n in te ' pr>>í. - . m s 

<l.» 
P i 

a s 
I». P n(.d:i 

l a a escola do 
I íu uatir.gU' i i, 

d . JnHeM 1'ntf \ Vilella 
Santa iiiia d«> Pas»« ' » e t i 

p 

I n t e r i o r 
e. foram n >n 

! Ias 
ial 

( antp. s 
I t l S l l h c , 

f o 
f 'u I", 
e Al hivo 

:: >nse >Ia 
I S,:. lo. 

-parte-
i:>r 

le I , 
, M 

to dr . \u«o.,to 
clari-» do U t n -

I.ifenç.Ts cotu-e li l a ' 
l 'e I* 1».( /.!->. em prur 

K n v i t r P.in no de Andrade, «t 
t . j s iu de t":'inp!na.« 
, lie -i i.iez .-s, a d. «inioei.tr \ r in la !•'. rr.-ira de 
Af i l ia r Siritos, prof. -sora da e- n> nueb o 
«íl-T.ial ll'. Pi -ubv. e:n «niaiatirguet:» 

I. \ug ' i ' t - i d " <".n-o, 
..Ia d - "-:eil.i líit.i do P.i—a 

lo egéal dyt. 
| ,r >f.—...ra d.t 1 ' 
t.in t r ' 

d e l> mrze», a 
íessora do gii.p-> 
É^tll 

«le I mez. a d. 
ç r e p o c o l a r le 

M c i P.ii rio Ki r r ira. pro-
r, tt' -, de l.o 

\ r v v 
I i t n lo . 

f->i .k-r.-ri.li> o reqi.-ráii n> > do «r. P r a n e i » ' 0 

da- t ósgas • >iriqTU' J e • J rv .dbo . pr .i.S" r do 
D" di-.trii lo e d > . u r s o no.- .urno »la t • >rt*..laci", 
ne^t.1 ( «pitai, i^.lir. I » r . tiü- a-.-ão da p. r ta r ia 
d.? s u i licença • >m<# p" !*• -• >r >lo enrso n>>-
çinri . >. 

d «r dr . «;»is- ivo >1'- ( . - • ! '' «• rerario do In-
trtri-.r. uiri*i i o - -.oiint'- tffi. i. ao g" «npple-ife 

- n ' * . i t n t o 'Io j rú i f c ' ' r a l do riusnicipK» >le 
P rna r . k ) : 

. «Km respc.sta ao ofi». io -le 1 s .lo cor-
mez, M m - T M ' p e , tendo si«Io annulla-

bi.L». conforme aítirinaes, a q?wlifieaçío elei toral 
ninnkipw). proee.Fi.ti no ai n » pr erirr» 

llib. ir:' 
para a l terar o 
tertnos . 

.le d. . lo i ina 
com I X. r -i. i>» n: 
neii ' , >oli' itan.I 
«.'apiv.irv. — • I.Vq 

de P iuar-l') li. 

sr. Hitcrolario <la P a / e n d a cui 
ta Conítanto «lo oflieio n . ÍÍ7-S 
•. ; io os vencimentos ti que 

i , ;••!• in ter ino >1.» líi-upo esco-
. sr. Onofre Ovidio de Mbu-
i ntidos na tabella unuexa ao 

;o d.- s,-lembro do 1901, isto é, 
í ' is anuuai 

AO di ree tor d o g rupo escolar 
eoinplomcntar is t* •!'. Cacitda 

. .bteve a trnnsfereneiíi d s ia 
para a juelle esiabe!eeií . ieato. 

de (.fichados: 
í i' • Pinlo, | roí ' . i >ra comple-
•v. • 'ieio na. esc.-l.i do narra-

Preto, solicitando permissão 
- e i nome — «i.'o:n<j requer , em 

- i lva 
.-ola iu 

Mitili 
i a 

; ,;i.i!i 

|i:l eti ii 
Zitubri-

, pe 1 i li 

proiess 
lo bairro de 

para a escola 
a legal» . 
|. dij-eetor .).. -. 
" ji.IStiliea -fio 

Mi-

.1. dnriüel Itil- ',.» I • ile, -. n. ' iiiia I*. .nllglio 
e A ' . i> rbo.i.. / d.>. - ; : v a . p i ' l indo mat r icu la de 
lilb.is nos i t i i j i " . isi-olaies d a Liberdade e s . 
si in^o. - i m , Iiav>'ud>j vagas . . 

« e e r e l i i r l a < l» A g i i c u l l i i n i 
Poraoi appi '" •> i >s os -e-: i inl ' 'S con t ra tos ce 

lebrad"-' p ia soi i^r i ieendeiicia >lo o b r a s Pu 
b l i . as 

«'om Hag -berto 
.'.os . '11 Ci-t',-' if-a 
ra-^ latatuba ; 

ci1 o Pa r l e s Wol lermnnn. para a eonsol i lação 
dos p i la re i da ponte do l í ioPardo : 

« o u AqtiiKni de Movaes, p a i a a execução 
d s s obras • u p p b :.entares de r e p a r a ç ã o d a pon-
te do Tietê , 

com The. : ' Xavier >!• s Passos, pa ra reparar 
o Ins t i tn to Piseipliie.r . 

coio a ( a m a r a Muni- inal de Pe«lr' ira, para 
niodilj -arão .io . r a p o - -"-obtr laqueü.i !• ,'ali 
dade. 

Fo ram b 
missões niuni.'*! 

Al /o res J o é 
Io« 1». Pana e 
dido Rangel , p 

capi tães .1. .1. 
touio da t 'os:':., i 

de P a t i n h a . 

í.-itu, adas ris - r í f l B K 
•es de agr icul tura : s». 

e.>iic Prci tas , r .L. i 'ho C j r» 
teúenie-corohel Oheiul i im ( ' . .a-
a a d e .Mogy iniríin; 
I • ->'.:it:. a h «'astro, Alalm 1 An* 
• .1 .... Antunes de .«oura, para 

O 
me«d 
em 1 

Cliri.-.taliiii 
uíi .iiiar >J, 

d e Pi 
d o 4" de: 

no-
va-lo. 

na. 

Poi diri_ 
.')• distr ict ., 

< i *or ' 
por Cunha, 
servou o nu 

t ragos qe 
toda a esp 

Km eonse 
io . lesta ri 
n tado p i 
debol lar -

dr. Ih 

lorm 
Je p«n 

•di.l 

:i-.r dc Agricul tura d o 
! ' i ' reira : 

ia^eiii do sr. s cc rcUr lo 
vos do Cunlia, fít<.'., ol> 
no são cousideravíMM o§ 

pauva ai li produz 
u;ã<> Ulil. 
tida ij er. dr. secTelarti 

•'.i;t um esforço r ep r» 
a «,u uiudida* tond^nta" 

ii.clliaiit-

Silva, p i r a a 
s u a d a df I i 

Vai í 
com a 
João li 

Foi u 
i anliia 
burra4 ' 
nearucn 

r -- J r 
• »n-tr'»< i 
Bo«a» i.: 

-lida a importância d«- l i 
io «le utii posto policiai 

i !ta .i fvrojn^ra af.i t 
MmJmiiiea, p a r a ' 

f e r ro r«. tondo á < 
» dc rito-'. 

<r i : taoa f»'. ia l^om 
i'«>rn€'ciri*ento de 

omntis?ão de Sa-

O •• rf tar io da Vui 1 •uUr?ft 
der-rr a ^veiediidf H im.niííaria 
éo9 do r r:\-f o for . r i te 'fi< 
ra 3--i'»tir á «'*•»• l o lenne 'le 
nova * s x i a f . 

rmifjdoit agra-

Ihe 'li: igia pa-
:a i^oração da 

E?ít í f nea r reya l> da* - d»' rorre»|xm-
der.te da Dff5 i.il C^ on>.i<;ão « Tra 
ba lho na f-»» narca d " f*a u f f I o t ^ s d o F*arana 
pan^T .a o ^ r^tar io la OÍf»iar» Man-cipa! tia-
cinf-lle manleiptow 

• n 
• 111 

d"• 

ca7. a ac<;;i » f 
rc -sad-s , tir.:i" 
tu i tos dcxejad' 
oionadas onde 
sy.Mtema de co.»}»era' 
(ineção de !'.>rmiga.s 
nesta secretaria a i> 

Outrosim ai-onmell 
câmaras inHni^ipac^ 
sent ido de :uixiii..r 
que í--e estabcl-: cen-; 
po o modo pel«» qtui 
liar com 
fjiic ns mesmas pe 
ao li 

•«) iu-' lida de re^ult-vlo ef6 
. ric i c combinada d-j.-í inta 
eu o iim dc a lcançar o s ' i o 
s iacado ]iara as zonas m e a 
••is tr;:'.ir de organisar f>eía 
•;-io dm meio» pm^ícos de nm 

' 'pois dc conterenciardlé» 

i, inf luindo j u n t o d a i 
crenvão de pos turas no 
: ! s das cooperativa» 
ludando ao mesmo totn ' 

-verno poderá a u * ^ 
; !! i li-r. s cooperat ivas, pa ra 
•..ou t'on< 8j)on«ler cabaTmente 

a qne sn dest inam.» 
S c c r e l í i r i u d a . I « i M i < ; i * 

Knviou -e ao 
pia, o offh io dir: 
/t-nda, relativo a 
de policia d.» pi» 
da .\ii 'and(^a, p 

v.ipor i 

rido 
que 

e de policia, por co 
lo sr. Ministro ;da 

hav ida en t r e o otllcml 

bordo do IV. 

t a n t o s 
- ião de 

rnitoil 

« o gua rda m^ir 
um conflicto ' 

V i erivir 
a memór ia d< 
Cruz d.» Kio 
..bsci N-u.la na 
por par le das 

la 

pr.iv 

•o'nman>K> pera., 
ide-iro do district 
». s«.Vre a falta 
publica daquclla 

h ;.!ii destaca Ias. 

por copia, 
) d e iSantsi 
dc ' 

l'r*-t. 
» «f-r 
1!» « 

i ta ta"s . 

Foi indeferido o 
t ransferencia da « 
a d e S. .Simão o s< 
gues cia Silva. 

r>bteve íh» .lia- t 
IMrf-s 1'lenry, jul* 
xina. 

radeia dc 
Um á c 

: -nmer.t.o < ->m qne peo 
Iti l íibeirão Fre to pa 

: !ado r r anc i sco lioíip. 

licença 
direito» 

bacliarel 
comarca de l a* 

Ao bacharel Joaquim 7lodri',«u«*íi Villarf» foi 
concedido •» pra/.o dc 10 dia« para tornar poaav 
do c.üíí' i <le promotor publico de Campo* >'o-
voh d c P a t a n a p a n e m a , 

f>eelarou-se ;-o proti o - pnbli<*o d e S. Ma-
nuel que no • •:.«;•» de ferias não lia desconto 
venci mfMit'>s. 

D< l e x a < i n F I ^ - m I 

Pe lo d. b-tfado fi^cnl foi romnjtm^^ado a í 
«r. conector r . n Taoha té te r p'uk> atten-
d»<ía, no seu ri»ro f ti», a «ra. d. K l ^ a IU)* 1 
de Olivf-ira, jx""i*iv>ni-*!.t »lo MiriiftCTio da Via-
eão c Obras Publicas , i;-> « nf i*!o de q n e lhe ippj» 
pafro o mont^-pio a qt;* teu» »lir»íito, na^oall» 
c idade. 

Ao sr. minl-ftro da F*a/«-rnla foi reiB<frí*Io o 
requer imento e m ou*- <» • « t á a » «lewta iMlejp*-
« ia Ni»- <lai R o m a n o le o pai raumiio do qn« 
se j ílga com direi to qrjamk» «r»i fiel 
po th^«onreiro desta rr |* r f i ção . 

Foi remett ido » • ^r. .bre^tor «la f ^ m U h Vyít^ 
de The?N>*»r ) fe«!« r »» o Feh^lTO 

marco, e x t r . k i v ia 



b b b n a o i 3 0 d o 

R e c e b e m o s es la c m i n , q u e e n d e r e ç a -
os ii P r e f e i t u r a : 
« K m u o m e d o c o m m o r o i o d o l a rgo d o 

rot iehe, o n o m e u p r o p r i o , r o g o a v. a. 
10 conoedc r 11111 i a u t i n h o d o Meu j o r n a l 

>urn o s e g u i n t e : 
A n d i t m l o . s e a g o r a c o m o a l a r g a m e n t o 

e nivel i i inei i to dos p a s s e i o s d a r im A m a 
n d («urgcl , se r ia ocensiflo o p p o r t u n u p a r a 
d u p l i c a r , pe lo m e u o s , nu b.K'cas d o lobo 
«laquella r u a ou d a r o u t r o e s c o a m e n t o 
nu a g u u s f j u« dcaeom d a ( lonso lação e 
11 \*RÍC110p0l ÍS. 

Á r u a Amaral . C u r g e l , c m oecas ião d o 
onclicnlcp, pa reço u m p e q u e n o Aiiir/miiai; 
as casas n o l a rgo d o Aronc l i c não e n t ã o 
t odas i n v a d i d o s p,'la,s nguni», t e n d o eu o 
o u t r o s eol legas t ido g r a n d e s p r e j u i s o s 
p ii ipio é tíd a q u a n t i d a d e «le a g u a o n 
força du c o m n te q u e nito dil t e m p o d e 
iii í intelnr a m e r c a d o r i a . 

l ' , i ra o flb'iron co isaser - t m u i t o p r io r , 
v is ío <|iio o m e u a r m a z é m , p e l o n o v o 
n ive l amen to , liea a b a i x o do n ive l d o pas-
seio t r i n t a e v : t i m " t r i ' -

Nin.'.;u<".M igno ra q u e n.- r u a s o p r é d i o s 
da Viilu l>uai'ipm s ã o do c o n s t r u c ç í o 
inodci na po r t an to , os pis. e n g e n h e i r o s 
d e v e r i a m aeau te ln r m e l h o r os in te resses 
do c o u n u e r e i o o p a r t i c u l a r e s , c e m pre-
j u i s o do emliellcí e m e n t o d a s r u a s . 

O re su l t ado ser.í q u o d a q u i p o r u n s 
d ias ivcebcr-se-á i n t i m a ç n o p a r a s u b i r o s 
a r m a / e n s iicinnt d o nivel d o passe io o 
depois que iu n o s p a g a essas «kvpezas 't* 

C d m s l í g h t 
Mais u t n a r e c l a m a ç ã o roceben ios Iion-

teni c o n t r a o pessoal d a l.ight. 
O sr . Ar t l u i r do C a r v a l h o foi v i c t ima 

da grosser ia do cni i i luclor u. 242 , q u e , 
h o n t e m , rts !) h o r a s d a noi te , m a i s ou 
m e n o s , l he exigiu o p a g a m e n t o d u p l o d e 
sua [lasssgf-ui, c e a n d o es ta j á p a g a . 

O c o n d u e i o r e s b r a v e j o u , c h a m o u p o r 
u m s o l d a d o o ('-ve o s r . C a r v a l h o d e so f -
f r e r tod i e ^ e v e ç a m e , só p o r q u e aque l lo 

mpro'>:id'i d a 1,'fjht n ã o p r e s t a u t lonção 
ao q u o fie,'. 

Ao s r . ' c h e f e d a tvacçào d a c o m p a n h i a 
vai <:-'la q u e i x a . 

A todo o assinante do "Commercio dl 
S. Paulo" a mais importante das coiiim 
nliias de seguros de vida—A Equitativa ks 
rante o seguro de UM COUTO DE RÉIS, di 
aecòrdo com a apólice aunoxa aos redbol 
desta folha. 

A r i q u e z a n ã o e x e l u c n p r o v i d e n c i a . O s m i l i o n á r i o s n o r t e - a m e r i c a n o - fopi . i 
a «na v i d a c o m o s i m p l e s m o r t a e s , l i x a n d o a s e i m , p e l a s faixas q u e h a i z '.'"1 
v a l o r c o m i n c r c i i d d a s u a p r ó p r i a e x i s t e n e i n . » • • « " i j 

O s r . Jortiw» ( i l g a t o n i n m t u f o u s o e m m e i o m i l h ã o d e d o l l a r s fl ririri-nrmcJ 
s r . V a n d o r b i l d t e V f ^ i m i l h ã o (3.00:001)»!). «OgfflVCfo a /Jcntecflnctiaf 
f a m í l i a q u o p o r m a i o r q u a n t i a so t e m s e g u r a d o n o i n u n d o i n t e i r o , ^ ® ' 
V a n a m a k e r , do r i i i l a d o l p l i i a , «pie p a g a o m d i v e r s a s c o m p a n h i a s o 
r e s p o n d e n t o u S.8H5.00I) do l ln ra , o u s e j a m 1 1 . 6 5 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 . 

P a r e c e , A p r i m e i r a v i s t a , rpio u m m i l i o n á r i o iitto d o v e r ece i a r o u ^ c A 
h e r d e i r o s i i q u e t n n a n e c e s s i d a d e . M a s a e s p e c u l a ç ã o d ú c a b o d a s f o r t u n a ? i * 
m a i s d o p r e s s a <lo q u o us a r r a n j a . 

•.. 1009. Capit.il- Pncicnte, 1 -iiiss ltagiuzo, 
ltulator, o sr. presidente. Concederam u urilom 
iam ser iipresciilado A primeira nessa», oav!— 

do : o o dr. juiz do IMreito. 
N. 1070. Capital—raeiente, José Itodrigue* do 

Mello. Uelator, o sr. presidente. Concederam 
nr Irm para ter la^ar a apresentação do pacien-
to, ouvindo ho o dr. juiz de Mireilo c chefe do 
policia, liara primeira sossâo. 

N. 1071. Capital—Paciente, Joaquim do Mou-
. Uelator, a sr. presidente. Concederam a or 

dom pura ser «presunta to a primeira eeaino, 
ouviudoae o dr. elicfo do policia. 

Faotos 
Diversos 

N O 

Pepsnas noticias 
VNtá «au-ari :*ua-lo Imio rio :ier\i<;o d^ v.uvina 

ç:\ j «onlr.i it na iMri-etoria ilo Serviço 
iüii.ui». !.m II .ia a l.iii".".h dn t.:r l ' , o iiiM[»e-

Ctor SÍ.U.Í:.1 ;i->, dr. 1'aalu i• r.uroa). 
— d sv. .!'i>. I '-vlir c ab- Ji-ei lo eom oftl-

iaa d^jr.M.íiií. tl i i-v 1 :te'io, 4*» A, :toa-
' l i ^ o rceolter da íalirii-a dií S!finwftj X-trhf, 
*uti piano du eauda, o nia.ior mo lei • importadu 
por sua casn. 

A eoe.vilc tia [iiMle ie :: itimie, foinoa lionteui 
v*'i' esso insinim.Milo, (jao cunta neslo Kíind i 
apenas uni i • quo 11 < '.mia ; crtcucor á 
ox.ua. família d > .-r. [. ••<'..l aiío do K^tado. 

Os i inli dislii.eiíts pl i ( r » ' . n i ila masioa 
fi)Cer:iiu a-í íuni.^ Iis:ni^vir:e< r •:..'reuri.ej á :H*:[iii-
fú;"io do .-r. I.i:. • !:. mo Io, ee eons 
limai o uai . iaioojta íor da luollio." inarea do 
mr.nos (j i - r.'>(i- em tu! > o tuau lo. 

Agraàoeein-.rt no h \ l.ur-tie.i as geutilo/üâ 
<1'!- dispensou ao u.:••>>• re; ivsi-ntaiite, <|iio acn-
diii ao f;mi convite. 

N o S e n a d o n S o h o u v a t a m b é m sossão , 
p o r to res c o m p a r o c i d o s ó m e n t o o p re s i -
d e n t o e s ec re t á r i o s . 

S l o v l m o n i o <Io p o r t o 
I t i o , 2 9 
E n t r a d a s : 
«.Crefeld», d e S a n t o s ; e T i t i a n » , d e Li* 

v e r p o o i ; <=San N i c o l a s » , d e H a m b u r g o ; 
« I í i 9 A m a z o n a s , d e B u e n o s - A i r e s . 

S a b i d a s : 
« B a h i a » , p a r a S a n t o s ; «Or ion>, p a r a 

l iuenos-Ai-re . - ; « l l i o A m a z o n a s » , p a r a 
p a r a G ê n o v a ; «Bah i a» , p a r a S a n t o s ; «Te-
n y s o n , p a r a San tos ; « O r i o n » , p a r a B u e -
u o s - A i t e s . 

F . t l l c c l n i e n t o 
I M O , 2 9 

F a l l e c e u h o j e o d r . J o ã o E d u a r d o Ba r -
b o s a , l e n t e d a Esco l a N a c i o n a l d e 1 'el las 
A r t e s . 

C a n t a r a F o i l c r a l 

N ã o h o u v o h o j e s e s s ã o n a C a m a r f l d o s 
D e p u t a d o s , p o r u&o t e r c o m p a r e c i d o n u 
m o r o l ega l . 

O f ( l c l « \ c i « r o r o l i i r W l i a r l o M 

P E T E R S B U R G O , 2 9 

V ã o s e r s u b m o l t i d o s a c o n s e l h o d e 
E u e r r a os o f l i c iacs d o r e g i m e n t o « q u a r -
t e l a d a e m P r e o b t t j c n s k e y o q u o se revo-
l u c i o n o u . 

E s t e r e g i m e n t o , h a d i a s , r ea l i zou u m 
c o m í c i o c m q u o so p e d i u a abo l i ção d o s 
cap t igos c o r p o r a e s e n f u n d a ç ã o d e s a l a s 
d e l e i t u r a . 

O r f - v e o i » I t o m n 

R O M A , 2 9 

O s e m p r e g a d o s n a s c o m p a n h i a ? d o 
h o n d s o a l g u m a s e m p r e z a s f e r r o - v i á r i a s 
d e c l a r o r a m - s o c m g révo . 

O se rv i ço t e m s i d o fe i to p o r g u a r d a s 
m u n i c i p a e s , e s c o l t a d o s p o r p r a ç a s d e a r -
m a s e m b a l a d a s . 

I l o n u n c l a d o i l i r n l t o <le v o t o 

T A R I S , 2 9 

O s d e p u t a d o s p rog re s s i s t a s d a d i r e i t a , 
m e m b r o s d a r e p r e s e n t a ç ã o r e p u b l i c a n a , 
o m r e u n i ã o (p ie f i z e r a m n a G a m a r a , re-
s o l v e r a m r e n u n c i a r o d i r e i t o do vo to , n a s 
r e so luções p l e n a s , c o m o p r o t e s t o c o n t r a 
o o s t r a c i s m o a q u e s ã o g c i i l m c n t e s u j e i -
tos o c o n t r a a f a l t a d e c o n s i d e r a ç ã o q u e 
l he s d i s p e n s a a m a i o r i a . 

ti faUcidndo . ^ ^ %'f'o* 
(luoiso (liamai-^Jr ^ 

filADRID, 2 9 
O N r . ( i a b i a n c a » s u a » l i i t e n ç ô c » 

O s r . C a b i a n , e x - m i n i s t r o d n M a r i n h a , 
fio g o v e r n o h e s p a n h o l , va i s e r n o m e a d o 
d e l e g a d o r e g i o c m B a r c e l l o n a . 

A q u e l l e sr . d e c l a r o u q u e s e r á t o l e r a n t e 
p a r » c o m todos , m a s cnc rg i co , a f i m d e 
o j m s e j u r e s p e i t a d a a i n t e g r i d a d e d a pa -

^ s e g u i r á o a n a r c h i s m o c f a r á e m 
u m a o b r u p a t r i ó t i c a o u n o po-

' x a n d o c o r r e r l i v r e m e n t e a s ciei 
b r e v e m e n t e h ã o do rea l i sa r - se . 

K n r t i ü i a i i M i o m H i « ! i » s l n i d . 

I T E R S B U I Í G O , 2!) 

' A c o m m i s s ã o d e r e p - . ' s e n t a n t e ú I>tt-
j i ^ B ^ a r r e g a d a d o i n v e s t i g a r q u a l a cau -

r n e d o s r n o r t i c i n i o s h a v i d o s 
eu» B i e t o s t o c l J n i k " ^ » po l i c i a d e t e r e m -
p r e e n d o o s n p c e h m r - a r a a p e r s e g u i ç ã o 
d o s j u d e u s , f a c t o q u e f o i p r a t i c a d o 
c o t u c o n h c e i i n e n t o c l i c fe d e po l ic ia e 
l i a p r e s e n ç a des sa n w . t o r i d a d e . 

V i a g e m ( l o U r . I l u o í 
W A S H 1 K G T O K , 2C> 

O s r . E l i h n Root , s e c r e t a r i o g e r a l d o 
j " s t a k», rpiandr» n n v i - i t a ú r e p u b l i c a d o 
C b i l c , a c c e i t a r a « ( • f l e r e e i m e n t o f e i t o p e -
irt r c s f i e e t i v o g o v e r n o , pa ro a v i a g e m a 
rrKii n o e s t e d a A m e r i c a d o S u l t m u m na -
Xt& do fcuern» c h i l e n o . 

O - r . llovd Ifumnr.i d e p o i s o c r u z a d o r 
Ckar U>n e i r á f a r e r TÍeitns • v a r i a s ca-
|>i tne- s u l - a m e r i c a n a s . 

E m p r é s t i m o m n n l e f p n l 

r \ i a s , 2 9 
O ro í ide lbo m w . i c i p o l resedven ern í i t i r 

o r o íuupr t s t i m o d e lt>T» tü i lhües d e f r a n -
r v - , »o j u r o d e 5 % fHira « - ' « a t a r o -iervi-

d e e x p l o r a r ã o d o g a z . 

A V U L S O S 

• S. 81 MÃO, 2 9 

A c o r r e s p o n d ê n c i a p u b l i c a d a n o d i a 
27 , n o f'n>rei'i Vanlislano, cur eo d e u m a 
e x p l i c a ç ã o . I>celar :mdo-mo g o v c r m s t n , 
n ã o rpiiz d i z e r q u o p e r t e n c e s s e á pol í t i -
c a n e f a s t a e t r a i d o r a d o d r . Vil le la . U m 
G a r c i a D u a r t o j a m a i s p e r t e n c e r á a o g r u -
p o po l í t i co Vi i le l i s ta . 

O n o r s o b r i o a s s i m o exigo. Cont i -
n u a r e i a a p o i a r os netoa p a t r i ó t i c o s <lo 
g o v e r n o d o E s t a d o , a i n d a q u e d c i u i t t i d o . 

- , 1 v ' w í i ftirrria Ihtnrfo. 

SANTO AMARO 
Km data de 24: 
ColeUrou-so, liontoni, a missa do 7" dia to. ' 

alma doa esposos I.ar^aclia, falleeidos a.|iii n • 
mesmo dia, viclimadus pela traidora moléstia 
do coração. 

Ao templo, rm cuja nave so crfriiia pramle 
oça, compareceram, além d j« fille-s 'loy 1'allcci-
dos, Kraiuio numero do pessoas j^ra Ia'. 

—Com o aniimento rápido « iiircssanto da 
nossa população rural, e com a falta tio equi-
dade do alguns srs. proprietários do prediíM 
está se tornando pcno*a ü nfílictiva a situarão 
dos antigos moradores desta localidade, dovido 
ti clevaçâ > repentina il is alugueis das casas. 
IC um nbsurdo, por exemplo, teutar-so a eqiti 
psraçãi> tio4 preços datjui com os tia capiial, 
píirnuitnto os nossos prctlios são ainda tle tcri-
strueção antiga, acanliatlos, sem as uocessarius 
Rcoiiiiuotlaçtles liygienícas, aoin la.:. .\.io lia 
cxifotos, nem anua eanaliz.ida; ruas escuras, 
csiiuracadas, o segurança individual nullal íí--
bo se uma ftjui podre tio cisternas o de 'uma 
fonte lodosa, que nasce nos barrancos do tem: 
terio Municipal, e respirase nina atliinosph«Nr 
nauseanto tias latrinas fosseis e das i i n n j ^ d i . 
cics dos qnintaesl ^ ^ ^ 

Kntretanto, uinti ea^a, que no ir.^É^.issado 
rondia o alugncl mensal tio seis mU réis, nu 
emcut iii-so de e.m dia para outro, a oirfOOO. Ou 
Ira de l(Tj> elevou s ; a HOfl l ' ina eli.icara, quo 
estava nlti^ada por foi liontcm cetlida a 
uma família de trabalhadores austríacos, por 
1 SíOlÜUO; outra 'Io ."iSSüOJ, foi tambem alugada 
agora por 350)0; X)! 11 

I-!sta aiiurmalidadc, por.'m, devo cespar logo 
rjao liquem rtim-luiilos o: grandes barraeiles que 
a emprcM» iimrricana cs:á construindo par,-, 
acommodar as famílias d -s tralalaadorcs qie 
estão ehe^ando, rontractados para os trabalhos 
do rio tiuarapiranga, cujo numero nctual-
meiitc, BUi>erior a oitoccntos operários. 

a 

Q T T A B T E L D A 1 . V Z 

Koi a ]> ivsen tada h o n t o n i , p e l o s r . I>en 
j a m i n M o t t a , n a s e s s ã o d a ( ' a t u a r a ( ' r i -
m i n a i d » T r i b u n a l d e J u s t i ç a , u m a pe t i 
e â o do hrtbril.fiorptri c m f a v o r d o o x - s a r -
oi n to J o s ó R o d r i g u e s d o Mello, a s s a s s i n o 
tio t cne i i to -corone l R a o u l N e g r e l o d o al-
t e r e s M a g a l h ã e s . 

O i m p e t r a n t e r e p r o d u z i u n o T r i b u n a l 
a s n ips -nas n l l egações c o m q u o f u n d a -
m e n t a r a i d ê n t i c o r ce i r so i m p e t r a d o d o 
j iz s u u m u i i i a n t e , o d o q u a l , u í iun l , dc-
s i s iu. 

Ass im , a l l e g a o i m p e t r a n t e d o ex-sar-
g e n t o Mel lo q u e es to s o f f r e c o n s t r a n g i -
m e n t o i l legal , v i s t o a e b a r - s o p r e s o d e s d e 
o d i a 11 rio c o r r e n t e s e m c u l p a f o r m a -
d a , c o n t r a r i a m e n t e n o q u e d i s p õ e o ar t i -
g o Htf d o G o d i g o d o l'rocc.SM> ( . ' r ini inal , 
o m a i s p o r e s t a r r e c o l h i d o a pr i sã > «pie 
n ã o é a d e s t i n a d a n o s p r e - o s su je i to . : ;i 
j u s t i ç a e o i n i n u m , c a t a n d o a i n d a e m com-
ple ta i n e o m m u n i c a b i l i d a d c , o «pio p r e j u -
d ica o d i r e i t o d e d e f e r i d o ace t i sadn , ga-

-r. Anle : i io Ali|iio Mo-

— K m Can pi ias. <1 
posa tio sr. 1'aiiqiliilti 

Va!l. i am : 
Km Talibatt 

reira da Silva. 
— Km Amparo, d. I f . -munia «Ias Neves, 

esposa «Io sr. (liivcrio .lo^'' das Neves. 
—Km .Sorocaba, d. I.eopolilina ('. San-

to. 
. InviaaS iblinl.ini, es-
Sabbat i in i . 

iu .liihó, d. Krauci-va liartiosa Aeay.v 
i-isa ti t sr. Franei- Üir» n i Aeayaba. 
Km l ama l luar le , Minas, a senhor i ta 

i lii.. >ltd:i < anipello. 
I _ l)eu-«o b iiitem o passamento do in-
| iKieeoíe N'i«la,r, de. !•» m«zes, lilho do sr. IVo-
! íessor .(«!-.«'• Narciso de Camargo Couto, do 

priij o escolar «Ia Alameda do Tr i tunpho . 
(i enterro -aliir.i bojo, As 5 horos da 

tarde, da Alamoda do T r n u n p h o ; 49, p a r a 
o ( enii lerio «ta Consolação. . 

ba,« 

ARTES E GIVEBSÜE3 
1 ' o l y t l i c i t m a 

A r iinpanliia Kotoli líilloro cantou bor.lcin 
novamente a oper.i «Io roncliielfi — ttivronth'. 

—Hoje, ftela primeira vez, u opera, cm 4 
actos, />»»' ,«le «i .iir.od. 

T i i i u ali l e r e n x o 

Na pi-oiiina terça-feira rbegará a esta capital 
a eompunbia de q' e far, parte a emine nte aetríj: 
Tina «li I.0TCÜ7O I s r u d f . 

A companhia, segrind-j tios disse o empresá-
rio, sr. Vietor < ni-igli. st, «strearii no dia se-
guinte, com a MfHjAa, «Io Snndemiarin. 

As Bítstgn.itnrae se encerrsriio ftmnntiã, infal-
livelincntc. 

í " i i n ( ' A m i a 

f> pf ptilar ft< tf.r Brandão <lt a lioutem um es-
pcrtseulo eoru a «ngraçada |.eça «,>'/< itt tnn te-
Ifitilim dr riárnt... o um wto variado. 

O festejado artista foi muito applandido. 
—Hoje, o mesmo «ctor dará nm ontro e-pe-

pe r t s ru l . com a engraçada comedia, em três 
actos. «le l i danA) ( a t r i t o — J f s í n j » « mrin 
nvitf. 

Haverá nr.- *< to vari.tio d# monologos c can-
çoneta», 

Só aceeit-iremos reelamaç<>.-: q u a n d o tra-
zidas por pes.-H*i:is competen tes ou , q u a n d o 
e-er iptas , si vierem nsaignatla•-, a inda mes-
m o q u e a as>it;naUira fieja para »-.'< enla-
sit o d a re:laee:io. 

R e c e b e m o s a s e g u i n t e c a r t a «pio v a i 
a o p o d e r c o m p e t e n t e : 

i V e n h o p e d i r q u e p r e s í o b e n e f i c i o 
i'i s a ú d e deu m o r a d o r e s d a r o a V e r g u e i -
ro , i n s e r i n d o n o £.cu j o r n a l u e< ;;uintc-
r e c l a m a ç ã o : 

I>o p r é d i o n. 1 í ' l da r e f e r i d a r u a s ã o 
a t i r a d a s a ^ u o s á |>orta e m a b n n d a n c i a , 
q u o f ieam it c o r r e r pe ia f r e n t e d o s p r é -
d ios v i z i n h o s c m n i n a g r a n d e e x t e n s ã o 
e a b i f icara e s t a g n a d a - , 

( t o m o a» aouíi i a t i r a d a ? s ão ' f - rv idas 
a p o d r e c e m logo, p r o d u z i n d o c x a l a ç ô e s 
p ú t r i d a s , que - j a t m w c a - i o n a d o f e b r e s 
i n t o r m i t ^ n t e s . 

J á s e r ee fa raou d j f iscal d o d i s t r i c to 
po r «livi r - a - vizt-s e n e n h u m a p r o v i d e n -
c ia f o i t o m a d a , " q u e fax rrt"r q u e o mo-
t ivo desse Sacai n ã o se i n t e r e s sa r p e l o 
c u m p r i m e n t o «le <*er, d e v e r , (-. s e r o pré-
d io 1 f l tle p r o p r i e d a d e d e urn c a m a r i s -
ta q u e o t e m «lng. ido. 

I>es<le j»i m u i t o lhe aorrndte-, a i n r c r -
ç i o d e s t a r e c l a m a c i ô . » 

S P O R T 
Cf.lm ATHI.KTICO HA l'i:f.0TA 

Itealisa-se a m a n h ã , na cancha do Krontão 
Uòa Vista, mais u m dos interessantes 
ospectaculos d 'es ta conhecida soclcdadc. 

Do variado progra inma consta, a lém d e 
mui tas quínielas simples, duplas , t r iuielas 
o part idos, 11,1111 prova de campeona to d a 
segunda tu rma , que será d i spu tada por 
J a y n i c e l íaul , 

JOCKIIV 
Na secretaria 

encerradas hoje, 
inseripefie ; para 

T U R F 
t t .vn i ' i .rjn.\F.s»K 

«Io Jockey-Cluli serão 
ás 4 horas d a tarde, as 
a im portanto prova d o 

Or«t<!'/'• premin iJryacis «'.• Junho «jue sem dis 
r-utado 110 «lia 15 «Io n u z p r o n t n o . 

F O O T B A L f , 
O Sr,o rnnJn Alhleti • CM' c o <'b.th Athh 

Uri P n u l M w n «li-putaram l iontcm, rio \'« 
leilrcrno, mais u m a p r o \ a du campeona to 
flcstc anno. 

O jo;;o de ambos < - clubs não ngradon 
f r ancamen te ao pt (pleno n u m e r o d t pc óa.-
q u e assistiram ao mirlrh. 

Venceu o Panliitiin, t an to no pr imei ro 
como n o «ogtuulo tvtm, s e n j n «pia i;t-«tc t>Â 
por grmli a u m . 

r a n t i d o p e l o a r t i g o 7 - , § l(i, «Ia Cons t i -
t u i ç ã o F e d e r a l . 

O T r i b u n a l , t o m a n d o c o n h e c i m e n t o d a 
p e t i ç ã o d o i m p e t r a n t e , c o n c e d e u a -npre-

m m 

5 0 c o n t o s 
C h a m a m o s n a t t o n ç ã o dos leifiu,.. 

o n n n u u c i o d a g r a n d e loteria «]. r„, „ j 
t o s do re i s , d a C a p i t a l Ked. ia!, „ 
t r a b i r - s e h o j e , o q u o f a z e m os „r ; i u | 
A u t u n e s d o A b r e u «k Conqi . , «-.tabelei 
d o s á r u a D i r e i t a , 3f». 

A q u c l l e s s e n h o r e s i a n po r «]iV(.rj_j 
v e z e s v e n d i d o p r ê m i o » «la(|uelle valot. 

Loteria Esperança 
Kstani lo m a r e a d a para hoje 

d a loteria de.r>t>:(XK»$0tX», as pe.-.-,,,, 
e s p e r a n ç a — sein t roeadi lho — ,j„ , 
essa grossa hollada, b e m boasinlia p. 
t e m p o s Itirwhs, d e v e m se linliilitar. c r i 
p n u i d o u n i bi lhete n a feliz fu$encÍA ,r r i 
«!os srs. A m a n e i o Rodr igues ilo.t 
<•• á p raça Anton io Praiío, 5, 

ICsscs senhores , t i o habi tuado* t v :. | (J 
sortes, t n o s g a r a n t i r a m » que v i» •, , 
m a i s esses cobiçados contei os. 

Aprove i t em o aviso, q u e não é máu. 

Os Estaddd 
I 01 laleza,«í 

Jc/rcu 

C I 3 A R A ' 
A C a m a r a M u n i c i p a l de 

s e s s ã o t io cor ren te me?, 
[ ir - s iden te , o s r . T h o i n a x ^ ^ n i i o «le> 
v a l h o , v i c c - p r c s i d u a ^ , o si\ ''.17.f-.nir1 l;il 
b e i r o I b a s i l M o n J ^ t c g r o ; [iara u primei r i 
c o m t n i s s ú o do ^ s t i ç a e p .4'iw«, fi..« 
cl« itos o i s r s . 1 l e r a e l i t o 1, ào, Joüo L>;(-, 

A l b e r t o l^enaàra ; par : \ a < -^'inl' «o-nj 

T R I B U N A E S 
T r i l m i i u l i l o J n s t t r u 

C-lHAUA CWMISAL 
fieMio r-rfitttrii em ?"» ie j,•• },<> At 

I-rí.-tidcnte, o sr. Xavier de Toledo. 
Secretario, o »r. f.uii «Io Araújo. 

j r toAJt íSTes 
íliAtan&rgm s 

K. lOiií. Capiial—{'acientf, Itapliael Panai-
iç?ani. Rebltor, o ar. preoidente. .Tuldaram 

|.r .-jiiflicada á TÍsta da informa'.5o do dr. joijt 
dc- IKríito 

J f . 100®. Capital—Paeicnfe, Antônio Corrfn 
de Arrml». Relator, o m. pre4Í'U>nte. Cont-cd» 
raro a ord»m para o paciente iier apresentado 
í primeira «'-t-A-o, ooríndo >a o dr. cí.efe de 
r«lifia. 

g u n d a - f o i r a , m a n d a n d o o u v i r os srs . d rs. 
juiz d e d i r e i t o da- r p i i n t u v a r a c r i m i n a l e 
chulo d o po l i c i a . 

D e s a s t r e 
H o n l e m , á s c m e i a h o r a s d a t a r d e , o 

m e n o r S a n d i n o A r a n t e s , m o r a d o r n a r u a 
1 'aulo. 70, a c h a \ ' a - s o «Io pas se io pela 

r u a l / u v a p e s : tio a v i s t a r t ini b o n d e , c o m o 
toda 11 c r i a n ç a d e n i á u s p r inc ip io? , q u i z 
t o m a r a t r aze i r . r e t ã o d e i i s t r a i l a m o n t e o 
fez q u e c a h i u , j i a s sa i i do a s r o d a s d o vehi-
culo p o r c i m a d o s e u j;«i c .s ipierdo e s m a -

ando-o p o r c o m p l e t o . 
S a n d i n o r e c e b e u c s p r i m e i r o s c u r a t i -

vos 0111 u m a p h a r m u e i a (torto d o loi-al d o 
d e s a - t r e , s o n d o e m sogui t la e n v i a d o p a r u 
a St-a. C a s a d e M i s e r i c ó r d i a . 

O s u b d e l e o a d i «laipiella c i rc imiscr ip« ,ão 
t o m o u . c o n h e c i m e n t o d o f a c t o . 

â n n i v d r i a r l o 
l l o n t o m p o r s e r n n n i v e r s a r i o «In «Ir. 

c h e f e d e pol ic ia , n c h a v a - s o n a C e n t r a l 
u m a s o c e ã o d a b a n d a d e m u s i c a d a bri-
g a d a , nl i tn «le o r ecebe r ; 11 I h o r a d a ta r -
de, 11a oecas i ão e m q u e e n t r o u n a q u c l l a 
rcparti«;ão, a c h a v a m se ti s im « s p e r a o 
«lr. A l b i n p t e r q u o Lins , s e n a d o r L a c e r d a 
F r a n c o , b a r ã o d a l íoeu ina , «lr. see r í t a r i o 
d a A g r i c u l t u r a , c a p i t ã o C o u t i n h o , pelo 
p r e s i d e n t e d o K s t a d u , t o d o s o í d e l i g a i l o s , 
sulnl - legados e ngenU-s. 

O «lr. P i n h e i r o <• l ' r a d o , e m n o m e d o s 
•seus co l l cgas « u n i p r i m e n t o u o seu ch( fe, 
otTeri-condo-lho 11111 r ico a l f i n e t e d e g r a v a -
r a c rnv t - judô d e b v i l h a n l e s . 

I S M t o r a U í i 

L u i z Rinlr i oii - t V A l b u q u c r i p i e , «le l i 
i iunos du id.irk-, m o r a d o r 11a A v e n i d a 
du I n t e n d e m in, 71 , q u a n d o l iou ten i , ií 
0 1(2 «l i t a r d e , d i v e r t i a - s e c o m o u t r o -
m e n o r t ; n a p a n h a r ba lõe s e flc-jfis «I- fo-
g u e t e s , cpte c a b i a m n a q n c l l n a v e n i d a , 
t r a v o u f | u e - l ã o c o m l l e r m i i i i o C e z a r í o 
po r c a u s a d e u m b a l ã o , re . -u l t í indo le-
v a r t u n a e s t o c a d a n a r e g i ã o ccap i t l a r 
es«|uc-rda ; e m e - t a d n g r a v e fo i c o n d u -
zido ;i r e p a r t i ç ü o C e n t r a l , t e n d o o d r . 
I l o n o r i o L i b e r o cnns id i r a d o m u i t o gra-
ve o s e u e s t a d o , d e v i d o t e r ti a r m a pe-
n e t r a d o n o p u i m ú ' 1 cs«picrdo. 

L u i z f o i r e c o l h i d o á c a s a d o seu-' 
paes . 

L i m c n i a u e ! d e s a s t r e 
I ) i u - e ant ' l i on t cm 1111 Cravmlio- , u m 

lamentavM lU -as t rc que orc.tsioiiuti a mnrt<-
«I" .Jortquim Matti ia-, |K.rt>t«rtt. 7., u m tnTeliz 
trnballi.ntor q u e h a d ias ío f f rc r . i a a m p u -
tação d e iiiiia er.xti, consi «pu-iitij «Io u m 
desastre «le K -tracla «1 l i rro, q u á n d o ik lia 
t rabalhava. K «> ca -o quo f - t imlo esse in-
«lividnn e m t r a t a m e n t o t io H«-t«l ( inarn t iy , 
(inb.t c o m o -eu «nf«;r.neirt» «> portogtKz 
Antonio Mig te l , q u e p .r u m lan, ntavel 
engano fez o d o e n t e inger i r traria p r a m m a 
«le sub i i iMrk i corr. .«ivo, t u fiif^Ke-e-iit, q n e 
fosse Ix-nzrrriaphtol, j o c d i c a r n - n t o qrte h* 
«lias es tava o m e s m o t o m a n d o , r n s n n o e-.-e 
que t rouxe a m o r t e quas i i m m c d i a t a «Ia 
quelk- infeliz. 

C h a m a d o iniror l i a t amen te o seu m e d i c o 
«wis ten te . «Ir. JoíV. Marc iano d e Almeida , 
este n a d a mais p o n d e fazer e m vi r tode d a 
violeneia d» qtullc- toxieo, n n m orsrmi-rno 
ià e n f r a q u e c i d o ne la t r . o l^ t i» , 

n u s - ã o , doLorça incn l ) «• c.nt.H, <•* n | 
I s m a e l I''iuzB, ( i a d e l h a e 1'a.nl > «Io Moras! 

p a r o a t e r ce i r a , d o redace m delta J 
i'«-sti|tieiV-.-, o s srs . M o n U nem 1, JoãoMa:| 
t i n s o l i s m c r i n o l i a r ro so . 

F o r a m d e s i g n a d o s o s sr-, vorcato 
• luão L o p e s , I s m a e l 1'iuza e Ca/xmirl 
M o n l e n e g r o , p a r a cumprinieutarciu , uul 
n o m e d o n i t i n i e ip io , 110 s r . dr. Afmnscl 
l V t m a , p r e s i d e n t e e l e i to d a IleMililksJ 
p o r o e c a s i ã o de. una « h c e a d a 

' K l W M f l B l R . t u p i u 1 
111 K> «Io c o r r e n t e foi i n a u g u r a " 

d o , 110 Ruço M u n i c i p a l d a « i d a d e d e M u 
r a n g u a p e , o r e t r a t o d o sr . d r . N o g u e i r a 
Acc io ly , p r e s i d e n t e d o l i s t a d o . 

O a c l o r e v c s t i u - s c d t t m a i o r r - i i lenuidade 
- r - F o r a m e le i tos : 
P r e s i d e n t e o viec- j»r t -s id(nto d a C â m a r a 

M u n i c i p a l do M a r u n g i i a p o o m a j o r NTa]io-
l e ã o L e o c a d i o «1o L i m a «• P e d r o I t a p t i s t a . 

P r e s i d e n t e e vicc- t>resideuto d a C â m a r a 
M u n i c i p a l «k> L i m o e i r o , o p iu l ro («raça 
M a r t i n s e J o a q u i m N u m - - ( i u e r r e i r o . 

O U A B N I Ç l O 
Servieo para lioje : 
Ajud.-intit iri'rn!, o capitão fíainoerta. 
<» eor»H> «le cnvallaria dará u nflícial para 

ronda «to visita. 
0 1" lintallião dar.-i a gunniieão, os rcupocti-

vos t.riit-iain e duas "rdeiiaavns para u necrcta-
ria do (Viinniíindo ficral. 

A (,'iiartla cívica dnrA a forra para acompanhar 
presos no 1'muiit, e o servieo do costume. 

Os ilumais corpos darão o sei viço do eosltiuie. 
Tocai-A 11 > ja-dini do palaeío 11 íf* secçüo. 
Aiiiauuensa tle tlia, bargcnlo Artlugn. 
rnlfor inc, 7". 

u m CAMA 
Mappa «Io movimento do lioinital, n i tlia 2 i 

• le junlio : 
K^istíam em tratamento, enlraraai, li'; 

sailirain, !íl; íiilleccu, 1; et is í -ai e u Irt taiue i-
to. flll». 

l- 'ora» «ladas SOJ eon*iilt-w, «eiulo Hl <|e tn« 
t l i e i n a , ^ do iirur<ia, .'U.I-- utut-odosia, «tíl tio 
oplilaliiio|o(Ha, — «le nto^ai.ino lurinipiloxia. 

Foram ni.plifa.l .s t i j.; |u: iios curativos • 
feita l «•!«• ração, sendo I di- alta i l iur- ia e 
O de p«mu na cinirsin. 

A riiarniat-i.i tio llo-piial asiou .'i--l re . i t a ' , 
« a t o l i a {«ir» o «erriço i- t mi, 2.15 para 
serviço externo, — par;i .. Il.Htpii.il ,l„4 l.,/.-». 
ros, — para «, \syl-. >»,-.. idade e — pata 
( a sa dos i-isiKJstu:-. 

1 alleeea no liuspit il: 
Alfredo i!u Aiiiiir.il, hru.-iUiro. 

MATADOURO 
Fumm litmtem n'iati.t-M r 

cipal IU7 liovinot, fis i.-1-;: 
leitos. 

Foram inutili«adc«; 
o suíno, IO ptilmõr-t ( «;; 

de I. >viti<.», líi pulnWíe 
Toda 9 carne a la t i t.i 

0 earimht-» <!o irriladoni 
rim um '. 
X.07BRXAS 

f:.«uu.o ireral dos p j 
1 • ria d.' ('aiátal 1 e . t j 

r i - - - . . . . 
íí."-"»; , . 
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l j 
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